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de 
ve primeiros meses do ano 
passado, de 10,8 e 9,4%. 

A SITUAÇÃO 
DOS JAPONESES 

Dentre os credores inter-
nacionais do Brasil, situa-
ção pior teriam os bancos 
japoneses, que, para 100% 
de ativos, têm 3% de capi-
tal, enquanto nos bancos 
americanos a proporção é 
de 100 para 6. Mas, como 
lembrou um analista que 
não quis ser identificado, 
dificilmente o governo ja-
ponês deixaria um banco 
nacional quebrar, compor-
tamento não usual no siste-
malinanceiro americano. 

Apesar de a queda das 
ações dos bancos america-
nos ter sido contida, Wall 
Street acredita que pelo 
menos por enquanto os pla- 
nos de emissão de ações do 
setor financeiro devem ser 
engavetados. 

Também deve haver 
atraso no plano do Ameri-
can Express de vender ao 
público uma fatia "signifi-
cativa", mas ainda não re-
velada, de sua corretora 
subsidiária, a Shearson 
Lehman Brothers Inc. 

As fortes oscilações dos 
bancos sacudiram o mer-
cado americano mas Wall 
Street absorveu o choque. 

Cristina Carvalho 	Street especializados em 
Nova York 	ações de bancos, como Ja- 

mes J. Mc Dermott, apos-
tam na recuperação desses 
papéis. Mc Dermott é vice-
presidente sênior da Keefe, 
Bruyette & Woods Inc., em-
presa de consultoria e "un-
derwriting" que tem dezes-
sete analistas acompa-
nhando diariamente a si-
tuação de 175 bancos e 55 
empresas de poupança e 
empréstimo, e um compu-
tador com informação so-
bre 14.400 bancos comer-
ciais. 

Mc Dermott acredita que 
a desvalorização das ações 
dos bancos americanos foi 
contida pelas atitudes das 
instituições para resolver a 
situação de outros países 
endividados, evitando que 
seguissem o caminho bra-
sileiro. Mas reconhece que 
o País tem uma participa-
ção significativa no portfó-
lio dos bancos, e por isso 
prevê que a volta às cota-
ções anteriores ainda de-
pende dos rumos da nego-
ciação da dívida externa 
brasileira. "Esperamos 
uma solução satisfatória do 
problema no futuro", diz. 

Outros não são tão oti-
mistas, pois lembram que 
os bancos americanos já 
vêm sofrendo problemas 
no mercado interno »com–a-0 _índice _Dow _Jones fechou 
inadimplência de emprésti - a semana com queda de 
mos internos feitos aos se- 0,5% nos 2.223,99 pontos. 
tores de energia, constru- "O mercado americano es-
ção naval e agricultura. Mc tá sob diversas e fortes in-
Dermott lembra que é pre- fluências altistas e nem a 
ciso analisar a situação de queda das ações dos bancos 
cada banco em particular. afetou o interesse dos in-
O Bank of America, por vestidores por outros pa-
exemplo, tem grandes pro- péis", disse Peter W. Gree-
blemas com clientes do se- nough, vice-presidente se-
tor de energia. nior da Vickers da Costa 

Na verdade, as análises Securities Inc., empresa de 
da Keefe, Bruyette & consultoria de investimen-
Woods mostram que ape- tos associada da inglesa 
sar de todos os problemas Vickers da Costa Ltd., que 
enfrentados pelos bancos de seus escritórios na Park 
nesta década, suas ações Avenue comanda opera-
têm tido um bom compor- ções nas principais bolsas 
tamento. O índice feito pela internacionais. 
empresa refletindo o com- 	Os oitenta analistas da 
portamento das ações dos Vickers da costa america-
24 maiores bancos ameri- na estão ligados por termi-
canos (Keefe Bank Index) nais eletrônicos aos movi-
subiu 26,2% em 1983, quan- mentos das bolsas ameri-
do foi desencadeada a crise canas e também ao Stock 
da dívida internacional, en- Exchange Automated Quo-
quanto o índice Standard & tation (SEAQ), que come-
Poor's de quinhentas ações çou a funcionar no ano pas-
valorizava-se 18,2% no sado, quando a Bolsa de 
mesmo período. Em 1984, o Londres realizou o "Big 
índice Keefe subiu 12,5 pa- Bang", autorizando a co-
ra 0,1% do Standaral & mercialização de ações es-
Poor's. No ano seguinte, a trangeiras e as operações 
evolução foi de 31 e 25,9% de instituições localizadas 
respectivamente, e, nos no- fora da Inglaterra. Os ana- 

listas ainda se revezam em 
plantões noturnos para 
acompanhar os negócios 
nas bolsas asiáticas. 

A VALORIZAÇÃO 
DA INDUSTRIA 

O índice Dow Jones de 
trinta ações industriais da 
bolsa de Nova York subiu 
16,5% nos dois primeiros 
meses do ano. Para Gree-
nough, o fato de o índice ter 
obtido em tão pouco tempo 
quase que a mesma valori-
zação de todo o ano passa-
do (23,1%) é basicamente 
resultado das boas pers-
pectivas em relação da 
economia americana. "Os 
juros reais moderadamen-
te baixos autorizam uma 
previsão de crescimento 
médio de 17% nos lucros 
das companhias america-
nas neste ano", disse. 

Para os investidores es-
trangeiros, essa promessa 
de lucros é bastante 
atraente, principalmente 
considerando-se que a que-
da do dólar tornou as ações 
americans relativamente 
mais baratas. Esse fator 
influiu por exemplo na 
compra da Celanese pela 
alemã Hoechst, estima-se 
em US$ 20 bilhões a entra-
da de capital externo nas 
bolsas americanas, somen, 
te nos dois primeiros meses 
deste ano, em comparação 
com US$ 25 bilhões em todo 
o ano passado e com US$ 
4,9 bilhões em 1985. Com  to-
do esse dinheiro novo no 
mercado, os preços dispa-
ram. 

"Há, ainda, outros fato-
res influindo na alta das 
ações americanas como a 
procura de papéis de em-
presas beneficiadas pela 
Aids (ver box) e a onda de 
fusões e aquisições que 
vem tomando conta de 
Wall Street desde o ano 
passado. 

Para não perder o con-
trole acionário e fugir das 
tentativas agressivas de 
compra ("takeover"), 
muitas empresas vêm re-
comprando suas próprias 
ações no mercado, o que 
torna os papéis mais escas-
sos e também puxa as cota-
ções para cima. A IBM é 
uma delas: a empresa 
anunciou, na semana pas-
sada, que vai recomprar 
milhões de suas ações ordi. 
nárias que estão circulando 
no mercado, gastando US1 
570 milhões. 

As medidas dos bancos 
norte-americanos para li-
mitar ao Brasil um even-
tual agravamento da crise 
da dívida internacional ti-
veram efeito favorável so-
bre suas ações. Depois de 
terem caído até 10% na se-
mana passada, os papéis 
dos grandes bancos norte-
americanos recuperaram-
se com a assinatura do 
acordo de reestruturação 
da divida externa do Chile 
e da Venezuela, O emprés-
timo de emergência de US$ 
500 milhões concedido á' Ar-
gentina, e a agilização da 
assinatura do pacote de 
US$ 7,7 bilhões do México. 

O dia mais crítico para 
as ações dos bancos ameri-
canos foi a quinta-feira da 
semana passada, quando a 
cotação do Citicorp, que 
tem US$ 4,7 bilhões em-
prestados ao Brasil, fechou 
a US$ 52,625, com queda de 
10% na semana. No mesmo 
espaço de tempo, o Manu-
facturers Hanover perdeu 
7,3%, para US$ 44.375; o 
J.P. Morgan, 5,8%, para 
US$ 44,5; o Chase Manhat-
tan, com um portfólio de 
US$ 2,8 bilhões no Brasil, 
desvalorizou-se 6,5%, para 
VS$ 37,5; e o Bank cit AMA, 
riCa, que emprestou US$ 
2,7 bilhões ao País, fechou 
a US$ 11,875, com queda de 
2%. 

Já na sexta-feira, esses 
papéis subiam, com exce-
ção do Bank of América, 
que recuou ligeiramente 
para US$ 11,75. A reação 
mais surpreendente foi a 
do J.P. Morgan que, ga-
nhou US$ 1,625, para os US$ 
45,875. Manufacturers Ha-
nover subiu para US$ 
45,375; o Chase, US$ 0,75, 
para US$ 38,25; e o Citi-
corp, pouco mais de meio 
dólar, para US$ 53,25. 

As ações do . Bank of 
America se mantiveram 
inalteradas ontem em rela-
ção ao pregão de terça-
feira, em US$ 12. O Chase 
Manhattan caiu US$ 0,25 
para US$ 38,875; o Citicorp 
US$ 0,125, para US$ 52,75; o 
.Manufactures Hanover su-
biu US$ 0,75, para US$ 
46,125; e o Morgan subiu 
US$ 0,25, para US$ 46,125. 

APOSTA NA 
RECUPERAÇÃO 

Os analistas de Wall 


